
Chuvas voltam a levar medo para ár.eas . 
: Novos desabamentos e deslizamentos de terra foram registrados ern diversos pontos, mas não âeixa.ram vítimas 

Daniel fre{rl!!! 

M 
ais um dia de 
chuva e de­

. se,spero nas 
en<;05tas e áreas de risco de 
Salvádcr. Eram 3h da madru­
.gf!dll de ontem quando um 
muro desabou parcialmente 
aos tundos da casa do pedrei­
ro José Carl os dos Santos 
Bo; ges, 38 anos, morador da 
Rua Rgbespíerre, nº 30, bair­
ro de São Gristó·,ão. Não hou­
ve vítimas, mas o desabamen­
to espalhou barro e água por 
Jodo o seu quintal. atingindo 
ainda mais três residências 
.vizinhas. Borges e sua famf• 
lia. incluindo crianças .. esta• 
vam dorrrJndo quando ouvi­
r?m o barulho. Apesar de não 
ter havido prejuízo material. 
<! cozintía, a sala e o.s dois 
{luartos ficaram cobertos de 
garro. Segundo o pedreiro. o 
qesabarnenlq foi provocado 
,pelo romp.imento de tubula­
ções de água sit.uadas no bar­
«moo on-de frca o muro. 

]rânsito 
bloqueaclo 

Em plena Avenida Pa­
ralela, na altura da Esta­
ção Mussurunga, J?.S f110· 
radares de Sáo'°Crist6Yão 
e redondezas também 610, 
quearam o trànsllo e quei­
maram pneus, protesfan• 
ao contra a sítua'tão caó­
tica.em que o bálrrÔ _i;e·en­
contra semP,:re que chove. 
Segundo relatos ílos·ma­
nifesiantes, as casas ficam 
alagadas _com um·•metro e 
meio de,água e as perdas 
são inúmeras. como gela­
deiras e aparelhos dé TI/, 
carregados pela en~urra­
da ou inutilizados pelos 
montantes de terra dec-or­
rentes dê.>desffzamentos. 
O menino Jackson, s· anos, 
panicipcu da·manifestação 
exibindo a pele das costas 
mordida por um rato·- am 
enfre os 'tantos animais, a 
exemplo de cobras,. que in­
vadem as casas em· dia·s 
chuvosos. 

i ·o muro servia justamen­
te para segurar a encosta, pa­
ra o tiarranco não cair por ci· 
Jnª da gente. Agora que um 
pedaço dele desabou. esta­
mos com me-do que o outro 
pedaço também desabe e 
que o barranco inteiro tam­
bém venha abaixo·. desaba­
fou Jo.sé Carlos Borges .. Ele 
acrescenta .que os morado­
res da área já vêm prevenin­
do a Sul>secreiaria Municipal 
para Assuntos de Defesa Ci­
vil (Codesal) sobre o risco de 
desabamento do muro des­
de Q ano passado. 
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Desabamento de muro ati11giu três residências em São Cristóvão, mas não deixou 11i11guémferido 

O protesto cqmeçou por 
volta das 10h. Policiais mi­
litares foram a~é lá orde• 
nar o trânsito. liberando'a 
passagem dos veículo.s"p~­
la esquerda. Houve lenti­
dão, mas o trálego não deí• 
xou de fluir. En.quanto is­
so, donas de cas.a como 
Solange dos Santos Sou­
za, 35 anos, Maria do ear­
mo .Santos. 47. e lsaôel 
Casemira de Carvalho. 40: 
não paravam d·e apresen­
tar suas queixas. "Minba • 
casa já desabou todinha; 
pars os barranco_s não pá: 
iam de ceder•. dts'sê 
Isabel. • 

A Rua Robespierre, inclu­
s1Jra, mostra ser um local em 
que os-moradores estão em 
permarrente eataifo de ater­
ro por conta da chuva. Na 3' 

Travessa, nº 8, a dona de ca­
sa Angela Maria Nunes dos 
Santos, 36-anos, conta que 
não dorme à noite. Ela mora 
à beira de um barranco cujo 
montante de terra ameaça 
desabar a cada aguaceiro. 
Morando com suas três filhas 
pequenas, Angela é obriga• 
da a improvisar, colocando 
tábuas para cpnter a encos­
ta. Em situação parecida, es­
tá o encanador Antônio Bon­
fim dos Santos, 38 anos, tam­
bém residente da 3• Tráves-

sa. "Moro aqui há três anos 
e, durante todo ess~ tempo, 
convivo com a casa de cima 
ameaçando desabar sobre a 
minha". 

Em outro ponto da cidade, 
mais exatamente na Rua Les­
te, nº 67, em São Marcos, um 
deslizamento de terra ocorri­
do na madrugada de ontem 
pôs em risco a vida do mecâ­
nico Dilson Cardoso e sua 
família. Sua casa, localizada 
abaixo do barranco, foi atin­
gida pelo montanie de terra, 

mas não houve vítimas. Se­
gundo o vizinho George Oli­
veira, morador da casa nº 63, 
o barranco já vinha desaban­
do há dez 'dias. "Um cano de 
água que passava por ele 

. rompeu, mas a cada dia que 
passava, despencava um 
montante de terra•. O buraco 
que se formou do local em de• 
corrência no deslizamento, in• 
clusive, está impedindo o trá­
fego de véículos até o final da 
Rua Leste. 

Já na 2' Travessa Sobral, 
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no bairro de Tancredo Neves, 
a parede lateral da casa nº 34 
E, onde mora a do.méstica 
Alessandra Santos Silva, tam­
bém desabou, sein deixar vi• 
limas. :P, cozinha ficou um es­
trago e os apàrelhos eletro• 
domésticos tiveram que ser 
levados para a sala. "Coloca­
mos uma lona preta no loC!!I 
atingido para prévenir a ocor­
rência de novos acidentes·. 
disse o·jovem Antônio Luiz 
Santos Silva, 29 anos, irmão 
de Alessandra. 

M~au ten1p)0 <ileve e0ntinoa1; 
A previsão do Instituto de 

Meteorologia (lnmet) é de 
mais chuva nos próximos 
dias em Salvador. O m.au 
tempo é resultado de uma 
frente fria que chegou domin­
gó li capital baiana, vinda do 
Sul do pats. provocando chu­
vas em diversas regiões. do 
estado. A motoorotogistn 
Cláudia Valêria da Sítva e.x­
plica que as chuvas são co­
muns n.osta. época do ano o 
que, em maio (principalmen­
te no final do·mê.s. na transi• 
çi1o pam Junhof. as temp(}• 
raturl\S oostum.an1 ficar mai:s 
amenas. Nos próximos diâs, 
íncluslvo, haverá uma ltgo • 
ra rad.u_ç(lo nas temp,eratu­
ras, com a inlnlti\{1 cm 22"C 
e a má~ima cm :we. 

A mó,fü;i do chuva 1;1rovls­
t-a para tQtfo o [11.b1i cto maio 
ó do asoriim. Até !Is Qt.i d.e 

ontem. o indtco. ptu.vicmêth..;, 
co registrado (oi.de Símm. 1 

Até meados da tarde de Pfl· 1 

tem, a ·subsecretà.rla:Mun'i­
cil)al para Assuntos de De· 
lesa Cívil (Codesal) tia\~ rec­
gistr:ado 142 ocorrénc:ias re­
lacionadas ã chuvá. FOJ!µll 
73 dosliz.amen:os d.e tona. , 
27 .iroeaças de desalmmen• 
to, seis desa.bamontos de 
muro. óito'cla'sa.llamentos de, 
imôvel. cinco all!sgameJ1tps 
a_e áre . l . · f• 
das 
·om 
Bai 
ç s 
ro 
do cair no~ t1o; cto Çabtitx>.. 
Nlio h~U!(O 'Vl.ti~ s. Os baff • 
r.o$ l}'lais.a~ ｾ＠
Crf$lõ:vâo, Sâp Marêéís, P 
óll '"l.rií~ e súb;i'ui:ifQ fd 
roviãrlo. 


